
Black Friday: saiba como aproveita-lá sem se endividar

Meta: A Black Friday é ótima para adquirir itens de necessidade com descontos. Mas é
preciso evitar a compra por impulso.

A Black Friday já se tornou um evento bastante concorrido no Brasil. Essa tradição acontece
no mês de novembro, sempre na sexta-feira após o Dia de Ação de Graças, importante
feriado norte-americano. Trata-se de um dia em que diversas lojas oferecem seus produtos
com preços reduzidos.

Participam tanto as lojas físicas do comércio varejista quanto as lojas de comércio eletrônico.
A internet, aliás, foi quem ajudou na popularização dessa tradição norte-americana aqui no
Brasil. O Magazine Luiza, por exemplo, chegou a vender produtos com 50% de desconto no
ano passado.

Por conta desse cenário, os consumidores preferem aguardar esse momento para irem às
compras, assim como fazer a viagem dos sonhos ou as compras de Natal. A estimativa dos
varejistas para esse ano é de que a Black Friday possua um movimento quinze vezes maior
do que um dia de venda normal no comércio eletrônico.

Mas é importante estar atento(a) às armadilhas que também fazem parte da Black Friday.
Algumas lojas chegam a oferecer falsas promoções, aproveitando-se do evento para tirar
vantagem dos clientes.

Entretanto, também há consumidores que não se controlam e acabam por se endividar com
as promoções. Ou até mesmo não se atentam às formas de pagamento.

Sendo assim, preparamos ótimas dicas para você aproveitar as promoções da melhor
maneira possível, com segurança e tranquilidade.

<h2>Dicas para aproveitar bem a Black Friday</h2>

A Black Friday é o maior evento do comércio eletrônico no ano. Foto: ILISP



<h3>Pesquise o valor dos produtos com antecedência</h3>

Essa é uma dica de extrema importância. É comum haver lojas que estampam descontos
inexistentes durante a Black Friday. Ou se aproveitam para elevar o valor de um produto na
data para que ele seja vendido pelo preço normal a partir de uma oferta manipulada.

Ao pesquisar o valor do item que você está de olho com antecedência, fica mais fácil
detectar quais empresas agem honestamente no dia do evento.

Essa pesquisa deve ser feita várias vezes ao longo do mês e da semana que antecedem as
vendas. Durante a compra, verifique ainda os valores nas lojas concorrentes, pois o preço
pode sofrer variações até mesmo no decorrer da promoção.

<h3>Certifique-se que a loja é de confiança</h3>

Compre apenas em lojas conhecidas e recomendadas. Fuja de opções duvidosas que se
aproveitam do dia para aplicar golpes. Se a empresa não for de renome, ou oferecer alguma
desconfiança, pesquise no Google sobre sua idoneidade.

Verifique se ela possui um CNPJ válido. Isso é possível fazer online. Pesquise no site Reclame
Aqui se ela tem muitas reclamações e quais são, principalmente se essas reclamações foram
atendidas ou não. Procure no site da empresa por selos como “Internet Segura” e “Site
Seguro”.

Atente-se no endereço eletrônico da loja (na barra de endereços do navegador) se ela possui
a sigla https e um cadeado fechado. E se a URL não tem um nome de loja parecida com
outra.

Normalmente, esses sites fraudulentos fazem anúncios com preços duvidosos nas redes
sociais. Se for o caso, cheque no site do Procon se a empresa é séria.

<h3>Compre apenas o que consegue pagar</h3>

Não extrapole nas compras durante a Black Friday. Estourar o cartão de crédito renderá
apenas dor de cabeça ao invés de felicidade pelos produtos adquiridos. Apesar dos
descontos, pode-se entender que os preços praticados no Brasil ainda não são os ideais para
o bolso de grande parte da população.

Foque mesmo naquilo que você quer já há algum tempo ou necessite de fato. Planeje sua
compra de acordo com sua saúde financeira, de modo que o valor a ser gasto não interfira
diretamente no orçamento familiar do mês.

<h3>Evite comprar por impulso, faça uma lista</h3>

Monte uma lista em uma planilha no celular ou no computador com aquilo que você
realmente necessita comprar. Ou com aquilo que você imagina apenas verificar o preço para
saber se vale a pena ou não adquirir.

Em um primeiro momento, essa lista terá itens de sobra. Reveja as opções anotadas e risque
aquelas que entraram por impulso. Sim, até mesmo ao fazer uma lista de compras há itens
que entram por embalo.



Faça a mesma revisão no dia do evento e durante a pesquisa de valores. Com certeza, outros
objetos desnecessários serão riscados.

<h3>Desconfie de preços muito abaixo da média</h3>

Nada é de graça, ou quase de graça, no Brasil. Descontos grandes podem ser sinal de alguma
pegadinha. Fique atento(a) se essa loja existe de verdade e utilize as dicas dadas no segundo
tópico desse artigo.

Veja se o preço em destaque não é, na verdade, o valor a ser pago por parcela em uma
compra à prazo. Ou se o produto não está danificado, por exemplo. Lembre-se que loja
nenhuma visa o prejuízo em suas contas.

<h3>Compare os preços</h3>

É muito válido pesquisar os preços em várias lojas participantes da Black Friday. E esse
conselho vale também para compras no geral, independente da época. Sempre há variação
no valor de um produto entre as concorrentes. O mesmo pensamento vale para as formas
de pagamento e prazo de entrega.

Durante o evento é normal que as próprias lojas fiquem de olho no preço da concorrência
para fazerem os ajustes e não perderem clientes. Comece já a partir da meia noite ou logo
pela manhã essa comparação. Muitas participantes lançam produtos com ótimos preços nas
primeiras horas do dia da promoção.

Comparar os preços é uma ótima dica para economizar ainda mais na Black Friday. Foto: Ministério da Justiça

<h3>Não deixe para última hora!</h3>

Deixar para a última hora é super arriscado, pois alguns itens já estarão em falta no estoque.
E os valores poderão não ser mais atrativos.

Como citado anteriormente, os preços costumam ser mais vantajosos já pela madrugada.
Sem contar que o estoque estará completo com opções de cor, tamanho, voltagem, etc.



<h3>Tome cuidado com compras internacionais</h3>

Nesse caso, o cuidado vale tanto para a Black Friday como para dias normais. Certifique-se
do câmbio da moeda no dia, se está favorável em relação ao real. Tome ciência das taxas de
importação e do IOF a serem cobrados no cartão de crédito.

Por fim, veja se o produto possui configurações compatíveis com o Brasil, como aparelhos
eletrônicos e eletrodomésticos.

<h3>Aproveite commoderação</h3>

Mais uma vez, seja prudente nas compras e adquiria aquilo que você realmente necessite.
Tenha emmente que a Black Friday tem como princípio estimular a compra por impulso e a
aquisição de itens que não são de necessidades básicas.

Mais que isso, seu bolso deve ser respeitado. Afinal, as contas continuarão chegando e as
necessidades básicas do mês devem ser prioridade, além daquela reserva econômica para
possíveis emergências.

Se você ainda tiver alguma dúvida sobre a Black Friday e suas vantagens e desvantagens, ou
queira compartilhar suas experiências com a data, deixe aqui seus comentários.

Além disso, compartilhe este texto nas redes sociais, para que aquele seu amigo impulsivo
gaste de uma forma saudável.


